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.A 1'6 de' Janeiro de 1898
'fbi recebido, trinnfantementé;
·nla' cidade' do' 'Porto, o herói
.de Chaimite, Monsiého d'A�i
buquerque.
• A vitQrJa.,da�l armas portu
guesas, 'nas terras »caleinadae
delMoçambique, sobre b .PQ¡
der temeroso JderiamosQ' 'régu
lo Gunguahana popularizara
'0 Pa.ils, de lés 8' lés'. O nome
de M.ousjnho, o grande capi
too, andavltlIll81 p00'ai de to-dá
a gente, numa. ,p.qra:'êm, ,que
a-reeoaquista do pre�ílgio co

'lonial português se; ,tArna:va
um imperarive dominante.
Recordemeso memorável

ieit0:, fo�' de 25· 3}' 28 de De
zembro de 18g? q,ue Mousi
nho e as suas- tropas escreve

ram a memorável página da
nossa história- militar. Três
dias e ttê's noites -durou a

marcha-para Chaimite de um
reduzido grupp de' soldados
-europenst. secundados porin
'dfg e n.a s, camandados por
Mousinho e poucos oficiais,
vencendo fadiga, fome e fe
bres. Tendo sido prevenido
.de que o Gungunhana se en

'contrava dentro de Chaimite,
na madrugada de 28 Mousi-,
nho apressou a marcha, er

denou * ..um.pa negra fiel que
cercasse a povoação. Onde

� sô entrariam soldados bran
cos, e preparou-se para .0 as

salto. A povoação, endecha
via- trinta palhotas grandes,
era' cercada porunra palissa-.
da com mais de. um metro de
altura, tendq entrelaçadas nas
estacas arbust�s espinboscs ..

CARNAVAL

A única abertura que dava

ingresso ao interior não tinha
meio metro de largura; por
.aí� se precipitaram os assal
tantes, Mousinhorà frente, de

espada desembainhada, se

'guido pelos tenentes Sanches
de Miranda e Couto, .01

médi
co naval Amaral e so dados

Pela "primeira vez a Câmarl¡l
Miunicipal de l.oulé vateelanerar
com il Santa Casa da Mi;S'ericór
dia na organiução dos tradicio
nais Festejos do Carnaval, para
que êstes tenham o maior brilho
e grandiosidade e assim corres

pondam á preferência e carinho

que e público de totlo o pais já
hoje Ihe dispensa.

. A Com,issão Executiva das Fes
tas trabalha com afã na elàbora
ção do programa que' será opor
tunamente publicado e conterá
grandes novidades e atracções.
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Aveiro, 25 - Outubro - 949

AQUr estou hoje numa cidade.jda qual, a despeito do sen ge-'
neralizado e encomiástica epíteto de «Veneza de Portugal»,

== tenho ouvido dizer, há muito tempo e um pouco por toda
a parte, que é feia, destituida de quaisquer encantos, sem. a,tJ,i'ac"
tivos de nenhuma especie e até pouco limpa; e" no entantà,¡aql¡1i
estou, também, numa cidade de que gosto bastante, onde est,�\l
sempre desejando vir e onde tenho sempre¡ passado, C01!l1, mu.,tP
prazer e até com verdadeiro encantamento espiritual, es ��Ç)
raros momentos que, nos últimos dezanove anos, as cir�unst�p.:-
cias me têm permitido viver no seu seio. :

E' certo que, no meu caso pessoal, há motivos de ordem Pl.\'"
� I .I·ramente sentimental para o aprazimento fpm que visito. esta

terra: aqui-veveu parte da sua recente [uventude pessoa que-me
'é "muito querida e, porIsso, ainda hoje...,..... Oh,! corno eu 1l\� con

servo, afinal, espiritualmente, no nomantismo ljrico dos dezasseis
ana's, apesar de cabelos brancos, d.os filhos. e das desilusões!..•.. -;,
'olhando o velho casarão da Praça de josé Estêvão, não PO¡¡,SP
deixar de ver nele o «liceu que Ela frequentous'; passeando nas

áleas umbrosas. do jardim; não consigo esquecer que eaquelas
árvores ouviram os seus passos de menina e foram talvez con

fidentes dos '

seus s.onhos de rapariga>; ao atravessar apente da
Gafanha, não me é possível deixar de pensar que epor ali la,�ia
Ela caminho diariamente- ao ir para as aulass ; eírandande na

beira do canal central da Ria, não posso impedir que o eoração
me segrede que .eaquelas águas .tranquilas eram sulcadas, pelo

(CONCLUI NA 3.· PÁGIN�)
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1\ PXR da 10tariâ Dacioni'); tem
Madrid uma especial de ce-

grrs e 'patit c�gos. '
.

A naoional fundona creio que
tres'vdes por mês} a dos cegos,
diáriamente.
Pols, por Madrid inteiro� I qua.

I'e ttidas l¡.S esquinas das ruas,
encontram·se homens.cegos, mu
lheres tegas, rapazes cegos, apre
goando os DUmeros que vendem
oU indieando aos fregueses os

nllmeros vendidos no dia ante·

rior-se foram brancos ou pre
miados.
Assim, a onda de cegos é gran

de na, capital espanhola. Por
tnim, nunca tinha passado em

revista t�o grande legião de pes·
80as atacadas desse terrível mal.
Coitados! Para lhes atenuar os

sofrimentos, têm esse passa",tem-

(CONCI;UI ... 3.1 PÁGI... )
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Grupo Canloo do Clube �eoreatlvo Tavlrense, que
aotuou na revista (lO Zé da Arcada ».

,
'

�'do¡Clube Recreativo Tavirense
JUAI L�VAR Á CENA

UMA REVISTA LOCAL
,

. 0 Grtipo·éiniêo do Clube Recr�ativo Tavirens.e, que no ano pa-s·
sado levou á cena com .agtado geral a revista «0 Zé'da Arcadu,
vai d.entro em breve levar á cena uma nova reViSlta local.
I Este grupo cénico, de gloriosas tradiçôes, que há 14 anos repre
sentou a revista «Ponto e Virgula», de que ainda hoje restam sa,u·

dades, .vai, porta.nto, com novos elementos, apresentar' ao público
tavir.ense uma nova revista, em � actos, ·na qual tomam parte mils

de 40 amadores, alguns dos quais figuras, de priIlleira plana;
Os ensaios prosseguem eam bastante entusiasmoj e, dentro em

breve, datert)os 40S nossos leitores todos os elementos. .

A repr�senta.�ão está anunciada para o próximo mês de Fevereiro.
D·é'SS,e conjunto de esfor�os e boas \'ontade�certamente resultará'

uma apres.enta�,ão digna de aplausos.

Por esse Mundo fóra ...
• Em detlaralt6el feital a bma

agência noticiosa de Roma uma in
di,idoalidade chegada recentemen
te de Waahingtonj a prop6sito da
queatão do reconhecimento da cha
mada Reptlblica Popolar Chineaa
peláa grandel potências,. afirmou
qoe acaboo a liberdade religiosa
no referido pai., poil 01 miaaioná,
rioa foram proibidos de eltercer o
seo mini.térlo, os leminários foram
fechado., os padrea'indigenll, obri
gado. a renegar e 01 .emlnarlatll
obrigadol a calar •.

.. Afim de eltodarem V�riol pro
blemaa de intereaie comum, eatão
retinidol em Colombo 01 repreaen·
tantel dOl paisel qoe fatem parte
da Comunidade Britânica; A or

dem dOl trabalhol basela·ae ém
ieia pontol, a saber: I. A aitoa
ção internacional i 2. A Chinai
3. A aitoação no aDeste da Ataia
à loz da eltpanaão do comunilmo
na China; 4. O tratado de paz ja
ponêa; 5. A sitoação na Europa;
6. Problemas da defela do saeate
... Iático.

.A.SSIN.A.'r'C"BAS
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UIR_ deCrtto bA pOU(O, publicado �uida

da sua reforma em basts, racionais

Artes

PELO Minis·t�rio da Educayão
foi enviada à Asserllbleia
Nacional uma proposta de

Lei introduzindo oportunas alte
rações no ensino das Belas ·Artes.
Elas referem-se particularmen

te à J\rquitectura. Com efeito,
os modernos problemas do urba
nismo fizeram dela uma ciência
complexa que exige conhecimen·
tos especiais,_àqueles que à cons·
truç.ão dos edifícios urbanos se

dedicam. 'Por outro lado, há ain·
da a considerar a natureza e

multiplicidade dos materiais mo�
dernamente empregados nas cons
truçôes,; o.que tpdo implica novos

conhe�imefité)S e novas técnicas.
Em resumo, o arquitecto de hoje
precisa de ter alguma coisa. do
engenheiro e do higienista, sem
menosprezo dessa, ciência nova

que é a urbanização, com os seus
atractivos e.também com as suas

complexidades.
Lendo atentamente o relatório

justificativo da referida proposta
de. lei, os que são leigos na ma

téria ai obtêm elucidativos escla
recimentos sobre o estado actual
do ensino das artes plásticas e as

ex�gências da sua reforma.
Não se pode negar ao Estado

Novo uma decidida preocupação
de impulsionar todo o ensino mé
dio e superior mas particular·
mente o ensino das belas artes.

Foi neste regime que se estabe
leceram as Bolsas de Estudo, do
mesmo passo que anualmente se

promovem concursos e exposi.
ções. Por outro lado, a série de
realizaçôes construtivas de vária
ordem, desde as escolares às hos·
pitalares, têm exigido o concurso

mais frequente de arquitectos,
pintores e escultores,
Nunca em Portngal, como nos

últimos vinte anos, foi possivel o
aparecimento e desenvolvimento
dos artistas plásticos. E algúns
de real merecimento são �o:j� do
conhecimento do grande público •

Não se pode negar que houve,
Q,este. periodo, um Illv,or:.ec,er, das
arte$ plásticas. Rcsuuraram ..s.e

castelos, palácios e igre-ju-' e is.
to importou paral�lamente, em
muitos edificios reparados"o apa
recimento de tr.abalhos pi�turáis
-e escultóricos. -Foi todavia nos

novo.s '. edificios erguidos o,u. reno·
vados (o palácio .de. S. �Bento é
exemplo disso) que os nosso'S pin
tores e" escultores- tiveram QC,,
sião de brilhar.
Na propo!ta de lei agor. sub·

'

metida à apreciação da Assem
bleia Na.cional há um aspecto
que merece reparo e louvor. Sa
be,ps,e 'que a Pintura e a, Rscultu
ra Cllrecem, sobre.tudo, de voca

ção, aquela vocação que nenhu.
ma escola 'pode eferecer. Os
grandes mestres de todos os· tem

pos aprenderam a pintar e a es·

culpir nas oficinas, isto é, tra·
balhando. '

.

'

Pois a proposta de .lei,. a que
nos estamos referindo, do es

quece as vocações e aptidões na

turais e dispõe.se a encaminhar
e a fazer triunfar os auto·didatas
que revelarem os seus méritos
ar.tísticos.,
Achamos bem.

I

e.te n(ímero 101 vl••do pe
l. D.laaaGIG d. c:;.D.iI•••

·
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Mundo fóra ...

'e Em virtade, do denso nevoeiro,
lO' aubmarino brltâníco eTracalenb'
-qúe regreaaava do estaleíró onde
(havia aiijo calafetado, abalróbti' COm
\0 barco sueco eDvina�, térido-se
'afundado, do qué reialtou a'mor
te de .55 pessoas. Da h.or�ivel
·tragédi�, oêóirida'. no' estnãrlo do'

Tamiaa, aalvaram-íe 15 tripalantea,
: "iito á tripulação_ �er conatituída
'por 80 }íomeólI.. ,55 ,doa mortol

'verific,ara�' ae dentre do pr6prio
-barco, 9 Almirliritado inglêl or
denou um inquérito aem a conclu

: são do qual o navio sueco não po-
'der' próaseguir o leu caminho. '

, <
,

I
e Segundo revelou am peri"6dico,.
fói àaiinado -em Dezembro findo,
no Kremlim, um' pacto 'de amiza
de e·' aaaistência>' mútua entre a

,

R6Slliil' e a Rep6bl-ica Oriental Ale
mã, com ama daração de trêa anoa

e pelo qaal a U. R. S. S. ae com

promete a garantir a integridade
territorial da Rep6blica Popalar,
concedendo·lhe aaxílio militar até
o conaegair peloa aeaa pr6priol
meioa. No caao de ama guerra
civil alemã a Alemanha Oriental
aeria incorporada no aiatema de-

'

.

tenlivo dOl Eatadoll de Leate.

IMPARCIAL

Santo Estêvão
.

r

Pelo caqador João Martins Silvestre
fesident� nesta localidade, foi morta
uma «gaivinall anilhada, r.uja anilha ti
nha a seguinte ins'crição: MOSKWA-E
i6g22g,

t

No passado dia [ [ do corrente, nnouQ
-se em Bernardinheiro, onde residia, o

: sr. João Gonçalves Paraíso, proprietá- '

rio, de 6g' anos de idade. Deixa:¡ viuva
,

a sr.· Francisc!l da Conceição e era pai
• da sr.· Elena da Conceição Gonçalves.
O falecido, que gozava de gerais sim
patias, foi acompa!_1hado' p01i inúmeras
pessoas, tendo sido organizados os se

guintes turnos, até ao Cemitério do Cal·
vário: I.o-Gregório Gon¢alv�s, Greg6.-
"rio Leal Gaspar, Manuel Quinta, José
Valentim, Joaquim Campina e �tcolau

_ Jacin�o. l,O - José Martins Palmeira,
Francisco Martins Palmeira, João Brá
sia, Aldomiro Fernandes, Manuel Coe
'lho e João Pedro Viegas. 3.e -.Fran
c:isêO Sena Neto, Sebastião Gonçalves,

. José Bárbara, J,oaquim Valentim, José
�ntónio �uga e Alexandre Gago.. 4,0-
'Alexandnno de Mendonça, Joaquim dos
--Santos da Tia, José Henrique Nunes,
José-Luís Fernandes, José Pedro Viegas
_e Joaquim Paraíso. .s,o-Antónlo Pal
meira, Joaquim Fernandes, José da Luz,
Francisco do Cerro, António Silvestre
',e João Bugio. 6,' -Joaquim Palmeira,
,'Daniel C. Flor da Rosa, José Vitorino,
• Joaquim Pedro Flor da Rosa, José Vi
'dill e José Pedto Viegas.
A' familia enlutada apresenta o "Po

\'0 Algarvio .. sentidas sondolênéÍas.-C!.

: '

, PELA IMPRENSA
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'. nQ;lJeta ciOI C!aminhos cie 'el'ro)j
Recebemos o n,- 1489 desta interissan
te revista de turismo, referente a_ Jimei
to. de Ig�O, com excelente aspecto grá
fico e apreciada colaboração, pelo que
felicitamos o seu director o distinto

_Jornalista sr. Carlos d'Ornellas.

o que o pais gastar com.a higién_e ,� com a saúde pública, assim

como com a instrução para as classes pobres, 'visto que uma e
,¡_

outra coisa são cada vez menos acesshteis ã grànde mas,sa do

operariado, hã-de ve-'o compensado em prosperidade colectiva, em

bem. estar geral, que deve ser o objectivo de uma boa governação

ou

«Lig a d a, éss'en�ialmente a o

problema da r:ni�étja, das difi·
culdades da vida e à falta de
educação morai, a prostituição
pode atenuar-se, desde que a in
tervenção da Assistência se faça
sentir por' intermédio das suas

organizações, protecção à famí
lia, protecção a menores, assis·
tência aos velhos, colaborando
cóm 0S outros organismos cuj a
acção pode ter eficiência garan
tida, a escola primária, as esco

las menagéres,- etc .. »

E acrescenta t
.,

Como agir .elltretanto? Extin
guir imediatamente a prostitui
ção regulameiitada? Só o des
conhe�lmento da 'verdadeira si·
tua,ão dessas mulheres permiti
ria tal solu�ão. Qu.e fazer, que
destino'dar a essas mulheres que
se entregam a tal vida, algumas
_há mais de vinte, e vinte e oito
. anos, já se:n condições físicas
para o trAbalho? Que fazer de
tantas outras? "

Não é ,fácil calcular o número
de lolerada� que existem di�per
sas pelo. ppís. .Só em Lisboa
teremo� à roda de 3.500. Quan
tas pessoas terão elas de susten

tar? E onde empregá·las halles
tament�" garantindo lhes a sua

Dlanuten�ão e dos seus?»

Assim'é, com efeito. Elas são
as primeiras vítimas de uma so

ciedade· profundamente egoista.
Quantos verdug,os se comprazem
na tragédia dessas desgraçadas,
que abandonam eom o filho nos

braços, por vezes mesmo viven
do à ,custa delas, sobre as po
bres,recaindo depois o oPJóbío e

o ferrete da Ignomínia? Não. O
problema reveste aspectos mais
sérios do que uma simples, em·
bora necessária, acção policial.
Analisando o quadro profissional
de onde saiem essas infelizes, as
suas idades, o estado familiar
anterior, e até as suas naturali
dades, muito haveria' a estudar,
mas com propósitos de reeduca-,
ção, de assistênda pelo trabalho,
de maior difusão do ensino e de
protecção à família, de um modo
geral.
18.82 I inspecções foram fei

tas, só em Lisboa, no ano em

questão, recaindo em 593 tolera
das,. Mas daqui se conclui que
foram observadas apenas cerca

de um sexto das qiíe o .relatório
aponta como devendo existir na

capital, As doenças transmiti
das por carência de exame 'mé
dico,

.

demais quando ainda tais
males entram no numere daque
les que se procura ocultar, de
vem contribuir muito para ou
tras enfermidades que só mais
tarde se maniíestam. Urge, pois,
que o Estado, embora sem aban
donar uma acção profilãtica e

tanto, quanto possivel repressiva,
estude também outros e porven
tura mais eficazes meios de
actuação moral ematerialmente
preventiya.

'

.

Trata o segundó relatório do
Dispensário a que estamos alu
dindo, da assistência prestada na

profilaxia da sífilis, das doenças
.venéreas, vacinas antivariolicas e

das despistagena, do tracoma,
uma doença. dos olhos muito
contagiosa. Pelo que respeita
à sífilis, compareceram à primei
ra consulta e tratamentos 75 ho
mens e 171 mulheres, o que,
com os que já estavam anterior
mente inscritos, somou 738 dos
primeiros el. 704 das segundas,
o que deu 2.442 pessoas. R:e
ceberam, no total, 16.863 10'

jecções bismúticas, arsenicals e

outras. Fizeram-se 2. 176 pen
sos e diversos outros tratamen

tos, 378 exames serológicos e 2

bacterIológicos, o que totalizou,
,incluidas as consultas, 2 I .86 I
observações, tratamentos e análi
ses. São dignos de registo e

louvor estes números de verda
deira defesa social, juntos, de

mais, a 6.854 consultas e trata·

mentas de outras doenças de na·

tureza venérea, estas' de que fo
ram portadoras 202 homens e 33
mulheres que compa�eceram pe-

la primeira -vez, acrescidos de
1.489 registos anteriores. -

Como a vacina antivarolica é
aplicada também ,noutros estabe
leciraentos do Estado e em clí
nicas particulares, só regista a

estatística dos postos do Dispen
sário 286 vacinaçõ es e 4.014 re

vacinações. Na despistagem, pa
ra. tratamentos posteriores ade
quados, do tracoma, o serviço
respective, em 7' 190 observa
ções pelo médico especialista, 1

registou 259' 'casos COnstatados
ou suspeitos, nas, visitas que fez
aos estabelecimentos públicos e

particulates de assistência, esco
Ias, asilos, albergues, reformaré
rios, rutorias, mesmo nos cala-

I

bouçps da Polícia de Segurança
Pública e até em desgraçados da
rua. E' um combate profilático
de muito recente iniciativa, í
que se votou dedicadamente o

director de tal serviço, em Lis
boa, o sr, Dr. João Saraiva, as
sim auxiliando a acção inteligen
te e ardorosa do sr, Dr. Tovar
de Lemos, que dirige superior
mente o Dispensário da Capital. .

Que ele encontre meios mate

riais para o muito mais que há a

fazer, são os nossos desejos, sa

bendo nós muito bem que não
lhe falta competência, rodeado
que está de magníficos colabora
dores, e embora ainda pequeno
o quadro das assistentes sociais.

. O que o país gastar com a hi
giene e com a uúde pública,
assim- como com a instrução pa
ra as dasses pobres, visto que

.

uma e outra coisa são cada vrz

menos' acessfveis à grande mas

sa do operariado, há-de ve-lo
compensado em prosperidade eo-'

lectiva, em bem estar geral, que
deve ser·o objectivo de uma DOI
governa�ão. I

{NOtiCias Pessoais
,

e Comentando o reconhecimento
do novo governo comunista chinês
pela Grã-Bretanha, uma individua
lidade britânica, nama carta publi
cada no «Daily Telegraph- diz qae
é tão firme a convicção doa traba
íhia�al na lenda da gaerra civil da
Eapanha, qae o Governo bloqueia
o reeeahecímento daquele país e

concorda em reconhecer a Russia
e os aeas aatélites (Bulg�ria Romé
nia e Checoslováquia), onde as

barbarldãdea ocorrem todos o. INTERESSANTE os dois re-
diaa. ' .Iatórios -do Dispensário de

e Em virtude de ter lido fixado'o Higiene Social, de Lisboa,
e respeitante ao ano de 1948.dia 23 de Fevereiro pr6ximo para Trata o primeiro do Serviço de

a realização das eleições gerai. da Inspecção de T.oleradas, conteri-Grã-Bretanha, oa trêa prínclpaia do esclarecedores números, tãopartidos' político. do pa�s inicia- confragedores, nos milhares de
ram com grande entalliaamo a cam-

casos que regista, quanto aos as-
panha eleitoral cada Iam apresen- pectos sociais, múltiplos e çom-tando o seu programa de modo a plexos, que é mister serem en-
coequlstar o maior número de vo- carados, mas por um prismatos et conaequentemente, o poder. eminentemente educativo e ao

Crê-se qae foi eaaa a razão da mesmo tempo assisteneial, Em-
antecipação da partida de ,Çh�rchil bora as mulheres pela primeira'do Funchal, onde eltavá a gofàr all" vez ins'eritas', ri'â 'Inspecção ve

'aa�� (ériáa, par'à a Ing�aterra. nham decaindo ;e}R número, pas-
sando .de 279, em '1930, p�ra'-l80,
em 1948, posto 'que nos mês anos

anteriores a frequência fossje me

nor, a verdade e que elás, têm
muitos modos de Audir a' vigi
lância policia]. Subsiste um mal
que . nem o' abolicionismo . fará
desaparecer; nero a regul�r.nen
ração, como r meio f de defesa so

cial, grandemente atenuará,' se
um e outro do's sistemas nãofo-

.'
rem

I

acompanhados de, medidas .

.

que protej am a viela nos lares
pobres e, por uma intensa pro
paganda de verdadeira profilaxia,
procurem elevar o nível moral e

material, das camadas mais ca

recidas. E' o próprio relatório,
que no-lo diz quando afirma:

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria Luísa Viegas Ventura
e sr. Mário Vicente Correia dos Santos.
Em 23-Sr. João Corvo Rodrigues,

D. Mana Bebiana Ferreira Leiria e me
nina Maria da Graça Lopes Rodrigues.
Em 24-Srs. Augusto Pereira Neto,

António José Costa Pires, menina Ma
ria Fernanda Peres Jara, D. Celeste Mar
tins Viegas Cesário, menina Maria João
Soares Lobato Centeno, D. Marial da
Paz Pires e menina Maria Ondina L()�
pes Rodrigues.
Em 2S-Menina Maria Helena Men-

donça do Carmo.
.

Em 26-D. Fausta Padinha Diniz
Ferro e sr. Joaquim António de Oliveira,
Em 27·-D. Maria de Lourdes Aboim

Ascensão Contreiras Lopes, D. Isaura
Domi!_1gues, srs, António Crisóstomo
dos Santos, José Crisóstomo Lêiria,
João Valério Crisóstomo Bandeira Car
valho, D .. Maria Silva Lima, MIe. Suzé
te Crisóstomo dos Santos e sr. José
Dácio Correia de Matos.

"

Em 28-Mle. Maria Aldegundes Men
des e srs. João Pedro Maldónado e Ma

. nuel Joaquim Vaz;
, 'Partida•• Chega!"

,

De vrsita a seus pais esteve nesta ei:'
dade com sua filhinha, a sr.' D. Maria,
da Conceição ,Barão);lória Pacheco, es
po!a do nosso prezado �ssinante .sr.
João Afonso Dóna Pacheco, tesoureiro
da -Caíxa.Geral de Depósitos. ém Beja.
-Partiu para Lisboa, o nosso conter

rânee sr. Fausto Pires; esiudante'de En-
genharia. .'

.

-:rPartiu para o Porto, o.nosso.con
terrâneo e assinante sr. Vasco Camilo
Martins, viajante duma das mais imrortantes firmas comerciais da Capita do
Norte.

. -'.

- -Foram em' passeio ao Norte do
País, ,donde já regressaram, os nossos
assinantes srs. José do' Carmo e

' José
de Oliveira, concéituados comercíântes
da.nossa-praça. .

"

'

.�Regressou de Lisboa o sr. Capitão
Jorge Ribeiro, ilustre Presidente da Câ
mara Municipal desta cidade.
"- De visita à sua família encontra-se
nesja cidade o nosso conterrâneo e assi
nante sr. Frederico Ramos Días, resi
dente em Lisboa.

maorologla

'Faleceu nesta cidade a sr.' D. Maria
dos Mártires Ramos, selteira,' de 57
anos de- idade, natural de Tavira.-

jl extinta pertencia a várias associa--
-çoes religiosas desta CIdade e fazia par-
te do Grupo Coral. '

O seu funeral, querse realizou no dia
IS do corrente. constituiu uma profun
da manifestação de pesa�.

Faleceu em Lisboa o sr. Jolio Manuel
Maria da Costa, proprietário, .natural
de Tavira. '

O extinto contava 77 aDOS e eraso
gro dos srs. Alvaro Passalo e Augusto
Jorge Vaz Ferreira de Andrade.

, f
t

"

,Basinal' . o '�'P.YD� BIgam."
.)

Uma visita -ao Panteão de S.¥icente
r ,

it, diaa.,.;:...em. Uaboa.--:édmos até
à igreja de S. Vicente, com o fim
de visitar o Panteão, onde repou
aam 01 reatoa mortaia da Dinastia
:aragantina. Logo que chegamol
rjunto do gradea�ento do pesado
portão de ferro, a�rge· nOI um in
dívidao fardado e baatante delica-

, dOl que, depoia de lhe apreaentar
o noaso cartão de'jornalista, fran
'queil·noa • entrada, e acompanha
·noa , Iala tamalar para aervir de
Cicerone. Depoia de lhe agrade ..

cer, dlsse,lhe não ser neceaa'rlo
iticomodar.se em indicar-nos ahia
tdria da Família Real ali aepulta
da. 1istó a conhetermos um pou
co, principalmel1te a doa Últimoa

• doia Reis e aa do Príncipe Real D.
Luí. Filipe e do Infante' D. Afon
lo. O que maia noa, intereasava
era conhecer peaaoalmente a eat«
taa feita em pedra da Rainha Se
nhora Dona Amélia, poatada , ca

beceira doa ttlmaloa de seils infe- .

litea marido e filho-o Rei D. Car
loa 1.° e o -Príncipe Real D. Ltlí,
Filipe' -- ctlja poaição aimbolila a

Dor e a Oe.grac;a.
A cabeça, inclinada para a frell

te �om o rosto ocalto na� mãoa,
dá a impreuão de que, além do
pranto, a dor e a consternação são
enormíssima•.

O coração maia empedernido, o

espírito mail forte que seja, ficam
phidos ante o doloroso espectáca
lo que ae deacortina. E, assim, a
lenllibilidade caUlloa no nOSllo es

pírito momentos de c6lera e de
revolta, tal a comoção qae se apoa·
aou da nOlla alma, ao rçcordar
mos a origem de tamanha calami
dade ..
Lá eatão D. Carloa 1.°, D. Lufa

Filipe e Dona Aólélia. vftimas de Aomes e doa malditoa ideaili que
algotea cobardea e aem coraeão. tã-a 'fanatio"mente 'abraçavam. •

Os primeiroll, tombadoa par. lem- O 'que ganliaram oa idealiataa
pre pela carabina do Baiçl e pia· demoniacol Com li perpetração dea-
tola do .Alfredo �oata, idealiataa tae crime hedion<lo qae enlatou •
de doutr�nas doenbaa -- como era • Nação inteira, qqe impôa a dor n,1
o an�rqalsmo de ontem e o bol-

_ reatante Fatpí1ia �eal e que fez o

c_heVla�o e comuniamo de hoje. nOlao descrédito no estangciro?,E a t1ltima -já velhinha e canaa- ,Nada'1. .-.'
.

, ./

da - àa porta. da morte, aob a

acção do dellgoato, d. tdateza e

da dor.

Oa. trê., a que melhor e de
mail perto conhecemoa foi o Prin
cipe D. LuÍI FiUpe ...... noaao com·

panheiro de viagem em 1901 - a

bordo do magnífico cruzador cD.
Carlos 1.0:., qaando Ele foi repre
aentar aéa Augusto Pai e o noaao

.

País nas grandeI aolenidade. da
coroaçio do Rei Eduardo VII de

Inglaterra, cuja delcrição J" a fi
temoa em artigo ilustrado na re· ,

vlata eDefeaa Nacionah em, 1937.

Voltando ainda' impre.slo que
noa caalou a estátua da Rainha.
Senhora Dona Amélia" que repre
senta '. maior, das desventaral,
(az nos lembrar qae a deaditosa
Senhora está a recordar o horror
da tragédia 'a que anistiu, tragé•.

,dia das mail bratai., que, na cons

ciência de todolos bon. portugae
sel, foi a maior infilmia e traição
de todos Da tempos, pois qae o

objectivo era o extermínio de toda
a Familia Real, que estava illenta
de culpa dos acontecimentos polí
ticoa e lociail da época. O. mal
vado., a sangae frio planearam a

acção' assasaina, que em nada re-'
dundava em prol da caasa públi
ca, porque 86 tinham em viata a

matança, para vangl6ria de aeus

Reaultado: - 01 comparsaa do
drama lerem Jaato e deaalmad••
mente a�atidos. .

" Recordando I
.. vergonhoa. acção

crimlnoaa qae enlutoa a P'triaj e,
labendo-aé que a aaOde da Rainha
Dona Amélia é periclitante, poi.
est' entre a vida e a morte, seja
·noa �ermitido acrelcentar'mail
algam�a palavras a'eatullnhaa tao
limpie., que aerAo, certamente, o ..
aentir d. maioria dOl cor.çõea por
tuguesel.
O' Venerand.a e itaatre Senhoril,

V6a que loil mãe e e.poa. de
mártirea, qae repreaentaia a Dor e
I Bondade, ioil ainda o exemplo
mais Udimo da virtade doa Porta
gae.el, apesar de ae"de. frillcel.
de origem.
A Pátria, que muitol anoa,VOl

acolheu, com urania, como a So
berana mala digna e distinta, não
tem culpa do b.frbaro crime que
vitimoa os voalos entes mail que
ridol -:- am deles, am pedaço dd
coração-e jamais eaquecerá a· da..
ta de 2' de Fevereiro de IgoS. A
grande dor e o luto que repreaen-
"ta a v!,all Imagem no Panteão dOl
Grandes de Portagal reflectir-.e ão
na posteridade, em toda a Alma
Portugne.a.

"

Manuel,Franclsco Cantrelras J6nlor
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IIPELA CIDADE I
Bombeiros Municipais - Foi no
meado.comaadante da Corpora
ção dos Bombeiros Municipais
de Tavira o sr. Tenente José
Inácio da Conceição.

E� 'com prazer que registamos
está notícia, pois há bastante tem

po' que aqueta prestimosa Cor
poração necessitava de alguem
que" com competência e carinho,
tomasse a sua direcção.
Pois, segundo estamos in for

mados,hàvia por lá alguns bom
beiros que de táctica pouco per-
cebiam.

.

\

Estamos certos que a discipli
na passará .a reinar na Corpora
ção e o bombeiro, de futuro, não
servirá apenas para ·fazer pique
tes nas salas de espectáculos.
Felicitamos a 'Câmara Munici!>

pal pela escolha e cumprimenta
mos o novo comandante. '

"

.

farmácia de S8ryiço-Encontra�
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

'

,TAVIRENSES:
Anxiliai O vosso Hospital

'Liga Portuguesa De
,Profilaxia Social'
Do Ex.mo e Rev.mo, Senhor D.

Ant6nio Ferreira Gomes, ilustre e

'venerando Bíspo de Portalegre,'
recebeu a Direcção da Liga For-

,

tuguesa de Profilaxia Social o .se
gulnte ofício; absolutamente elo

quente ni aobriedade de aprecia
ção: ,

,

Foi com a maior satisfação que
tomei ccnhecímentoda jUllta de
eíaão da Miseric6rdia, do Porto,
'facultando a constituição de um

lar· honesto àl lUll, enfermeiral.
Nem outra coisa era de esperar
dai ldeíaa e aentimentoa lociais,
moraia e religiolol aOI compo
'lientel' da lua Mela' Administra
tiva.
E' com o maior prazer que

apresente as minhas felicitaçõeà à

Liga elOI seqs Directores, pelo
D,othel êxito da lua campanha,
Farei o poaaíveí por, em con

junto. com todo o Espíscopado,
promover o alargamento de tão
lalutar medida a todas aquelas que
não tenham escolhido o celibato
livremente e por motivo de per
feição religiola.
Invocando as melhores benção!

de Dena sobre aa actividades da

'Liga, formulo votos por que
DeUI guarde V. Ex.a-A Bem da

Nação-a) Ant6nio, Bispo de Por·
talegre.

'

Agradecimento'
, '

Rita Pereira Nolasco e Maria
da Encarnação Araujo Nolas,o
vêm por este meio agradecer re
conhecidamente, a tpdas as pes
sóas que se dignaram acompa
nhar à sua derradeira morada o

seu saudoso marido e sogro José
Francisco Nolasco.

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Allnldl da RapuBllca, 120 -122
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Im,press.ões dUema Vi�gem - (X)· -

Carta' ao -Leitor
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

po, E o público acorre aos seus

pregões, comprando-lhes as cau
telas, cujo produto revene a fa
vor da sua manutenção.
Os mercados hortícolas são de

categoria inferior.
P e q u e n o s abarracamentos,

alastrando-se pelas ruas próxi
mas toda a espécie de vendas.
A nossa observação cuidada, o

aspecto é desagradavel e não es

tá na razãe directa da categoria
da cidade.
Sebentas e repugnantes notas

de papel de uma e cinco pesetas
giram de mão em mão, para a

prática comercial.
E' um perigoso transmissôr de,

.

graves doenças. 'Tenho relutân
cia em as aceitar!
Quase no centro' de Madrid,

um espectáculo que desde crian
ça eu não via: uma interessante
rapariga, com vestes árabes, can
tando, e um rapaz, tipo cigano,
tocando um antiquíssimo pandeio
ro, fazem «dançar» um pachor
rento ,e velhíssimo camelo, que
mal levanta uma das mãos.
E mais outro, reflexo das ne

cessidades ingentes de cada um,
um velho e manhoso macacão,
arrastado por uma corrente, faz
tropelias ao som de roufenha can

toria e de enorme pandeiro, que
um homem, andrajosamente ves

tido, toca.
'

N as ruas da capital é, de facto,
deprimente tais miseráveis es

pectáculos!
Mas, lá diz o escritor suíço,

Henry Vallotton, no seu belo li
vro «Alphonse XIII»: - «Espa
nha, país dos extremos: opulên- .

cia, por um lado, e miséria so-

, cial, por outro».
- Na outra faceta 'da vida madri
lena, encontra-se, porém, uma

grande suavidade económica.
Os interessantes e curiosos

«auto-buses» de primeiros anda
res-posição de relevo para me

lhor se percorrer e analisar todos
os aspectos madrilenos; o belo
serviço de metros e os sofríveis
eléctricos, que lentamente vão
desaparecendo da circulação da
cidade, funcionam em regime ta

rifário baratíssimo.
Por uma peseta apenas, per

corro no belo posto observatório
do primeiro andar de um elegan
te «auto bus», todo o trajecto que
ele fez-: Praça Cibeles=-parti
da, (subindo) circulação: AVenida
Generalissimo, Calle de Breton
de los Herreros (descendo); Pra
ça de Quevede, Calle de San
Bernardo e Grã Via Cibeles
chegada; importante parte norte

da cidade. No eléctrico, com

vinte e cinco cêntimos, percorre
-se uma zona; e, no «metro»,
desde vinte cinco' cêntimos (mi-

nimo), e quarenta (máximo), po
de-se entrar nele ao nascer do
Sol e s6 sair-se à meia noite, ou
mais tarde ainda. \

,

Por todos estes processos de
regime económico, pode bem per
correr-se dia a di aMadrid inteiro.
N a parte comercial existem be

los esiabelecimentos. Emtodas
as escalas e em todos os tons.

Obedecendo à-febre da epoca,
dir-te-ei, Leitor amigo, qué é no

friso Sapatarias que encontro

um estabelecimento que chama a

minha particular atenção. �.
Devo dizer-te que, tanto no

nosso pai'; como nos que tenho
percorrido-Belgica, França, 'Es
panha-é no assunto sapatos ou
botas que se vão ,dí� a dia pro
duzindo grandes resoluções nos

respectivos estabelecimentos.
Pelo «pano 'de amostra», con

clui-se, que isto de. se negociar.
com calçado fabrica-do pela ma

quinaria, em toda a parte é ren
doso o comércio. Ainda bem!!
E 'por isso, valha-nos ao me.

nos o recreio e prazer espiritual
de nossos olhos verem e goza
rem o luxo, os atractivos, a finu
ra com que se vai; quase 'desde
as simples vilas até ás grandes
capitais, progredindo nos �(pneus ..

da nossa motorização.
Gredas é o nome da mais lu

xuosa e importante sapataria que
Ma,drid tem.

A'parte este reclame gratuito
que os seus amáveis proprietá
rios dele não devem ter conhe
cimento, dir-te-ei, Leitor 'meu
amigo, que, quando fores á ca

pital espanhola, não deixes de a

visitar.
'

E' na Calle de la Montera.
A' entrada, logo se nota gran

de riqueza em vidros de .cristal,
caixilhos, e- fino gosto no calça-
do exposto. �

O seu interior � todo apalaça
do. Salões superiores e inferio
res, sofás. d..e veludo d{ seda gre�
na, exposiçoes de calçado, mo
delos, vestidos' de senhora e ho
mem, quadros a óleo, espelhos,
enfim, todo um ambiente de grán..

deza, todo um' pequeno paláê'io
decorado e 'mobilado, e cujo
significado é: - botas e sapatos.
Já vés o espelho de tal ostenta
ção comercial!
Desculpa-me, meu amigo, nes

ta Carta realçar aquilo .que aí
tens muito mas em via reduzida.
Mas o caso merece os meus re=

patos; e, por isso, lá foi esta re,
, ferência mais prenunciada,

Mas, se nesta carta te maço
com as botas e os sapatos, na

seguinte falar-re-ei de outras mo

dalidades que mais deves gostar:
música, bola e ••• toiros. Adeus!

{).�ro �. Freita.

Barreiro, 6/1/1950

ÁS ()fícinas C;I·áfi((l�' que se

impüem pela sua pe.·fei(:ã() e

mvdicidade dvs seus p.·eçvs
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a PÁGINA)
,

.

barquito que a levava de passeio até à Barras: ao entrar' na

igreja da Misericórdia, os meus olhos ainda a vêem ali, «ajoe-
lhada à hora da missa dominical»; e o Rossio solheiro, a estra

da poeirenta do Sol Posto, às Pirâmides com o seu exotismo le
vantino e a Costa Nova com a sua bela paisagem marítima não
fazem-ruais do que recordar-me «os seus passeios alegres nas

tardes descuidosas das férias». Todavia, não é menos certo que,
apesar disso e embora não seja talvez como eu a vejo - já que,
no fim de contas, o que eu vejo aqui, por toda a parte, é sobre
tudo a imagem d'Ela, nos seus dezasseis anos esplendorosos! ...-,
Aveiro também não é tão feia, nem tão despida de- atractivos,
corno por vezes ouço dizer.

Os canais da Ria, embora - valha a verdade! ......:. nem sempre
primando pela limpeza e faltos ainda de um 'arranjo «urbanísti
co» gue realce o seu encanto, tirando todo.o.spossível partido
estético das suas toalhas de água - dão, realmente, à cidade,
um carácter especial, que prende, ao menos, pelo seu exotismo
em terras portuguesas; e, fora propriamente da -cidade, já no

caminho dos arrabaldes, constituern, sem dúvida alguma, encan-
.

tamento extraordionário para o espírito, quer pela beleza das

¡paisagens marginais, quer sobretudo pela luz que os envolve e

faz deles «sitio para contemplativos e poetas», «sítio para sonha-
'dores». Aqui, no dizer de Raul Brandão - que foi o mais en

ternecido cantor das belezas da Ria -, «o ar tem nervos, a luz
hesita e cisma» e esta atmosfera de sonho «comunica distinção
aos homens e às mulheres e até às coisas, mais finas na clarida
de carinhosa, delicada e sensível que as rodeia».

Mas se a Ria é bela e deu fama e cognome honroso a Aveiro,
não constitui tudo o que nesta há digno de ver-se e admirar-se;
não represen ta, seq uer, pelo menos' para nós, o seu princi pal
atractivo. Esta velha cidade - das mais velhas do País, pois
é-o desde o reinado de D. José, honra de que muitas,' mesmo
mais antigas na fundação, se não podem ufanar - tem monu
mentos suficientemente belos e valiosos para atrairem, só por
si, o interêsse dos amadores de coisas de arte e até dos simples
turistas. O primoroso e delicado revestimento de talha doira-

da, no interior da igreja de Jesus - esta tão ligada à vida da
virtuosa Infanta Santa Joana, cujo magnífico túmulo de embuti
dos de mármore (obra prima, portuguesa, do século XVII) se en

contra no respectivo coro baixo; a igreja de Nossa Senhora da

.Glória, também do século XV, onde se encontra o túmulo ar

moriado de Catarina de Ataíde - a célebre «Natércia», amada e

inspiradora de Camões - e o belo cruzeiro de pedra, hoje mo

numento nacional, que se vê no, respectivo adro; a igreja 'da
Misericórdia, belo edifício do século XVII, cuja traça arquitectó
nica se atribui ao famoso Filipe Terzio; a curiosa capela octo

gonal do Senhor das Barrocas, com o seu portal sumptuoso,' que
lembra o do Museu de Artilharia, em Lisboa; os magníficos azu

lejos. azuis e brancos, oitocentistas, revestimen to'da bela igreja
de S. João Evangelista, que foi dos duques de Aveiro; a capela
hexagonal de S. Gonçalo e a igreja de Nossa Senhora.da Alegria
(já existente no século XIII); - são, entre outras, preciosidades
que bem merecem umavisita, porque constituern peças valio-
síssimas do património artístico nacional. i.

.

'

" Por outro lado, Aveiro fica, também, pràticamente, no extre-
mo de uma das mais bela'S e mais. famosas regiões do País - o

celebrado e, realmen te, encan tador Vale do Vouga - e a dois
passos da cidade encontram-se trechos de paisagem capazes de

deslumbrar,. pela exuberância da vegetação, pelo colorido, pela
luz, os mais .exigentes pintores: o belo, extenso e moderno par
que municipal é, aliás, dentro da própria urbe, uma amostra

magnífica dessa paisagem sedutora. Partindo de Aveiro ,e quer
sa caminhe em direcção a Viseu, seguindo o Vale formoso, 'quer
se desça para Coimbra ou suba até Espinho, a viagem é sempre
cheia de encantos e atractivos, porque à maravilha da paisagem
- junto à costa ainda enriquecida pela presença e pela influên
cia de um mar cheio de beleza e sedução - 'e à própria profusão
dos monumentos, há que juntar igualmente a vid� rumorosa e
cantante da sua população.

6,

Mas já que falámos das gentes destes sítios, rião se deixe de
dizer que é, sobretudo, a.população feminina que mais prende a

atenção do forasteiro, pOlS estamos, de facto e sem favor, numa
região de lindas mulheres, celebradas e cantadas por poetas e

enamorados de todos os tempos. Altas, mas bem proporciona",
das, delicadas e esbeltas, natufralmente donairosas, reflexos de
ébano QU de'oiro dos cabelos, um sorriso fascfnante.a bailar-lhes
perenemente nos lábios fres,Cos e correctamente }raçados, no

olhar um encanto extraordinário, uma luz meiga e suave, que é
talvez o reflexo da paisagem que as cerca e de que elas, aliás,
são também um complemento gentil e gracioso: - eis fisiGamert ..
te as «tricanas» e as cdvarinas», qué assim são todas genérica
ménte conhecidas, quer sejam de Aveiro dU Coimpra; ,de Ilhavo
ou de Ovar.

-

,

Não é, todavia, apena's pela sua beleza é pelo seu potté, que
áS mulh.eres desta região seduzem e encantam. E' também pelo
seu traJo característico, tão simples e tão lindo, seu «luxo» e

seu orgulho - Oh! chinelin'ha de verniz, negra e saltitante, a

fazer realçar a fina meia de seda, branca: ou preta, conforme o

gostaI Ohl coifa negra e singela, ligada sob o qlleixo por um

fitilho de seda, a prender, mas realçando com encañto e sedução,
fartos cabelos ond ulados! Oh! saia curta, travadinha, de meri
no negro, que deixa ver e evidencia o torneado escultu,ral das
pernas ligeiras, elegantes como gaze'las! Oh! blusa branca, jus
tinha, afogada na garganta, mas a puxar e apontar, em jeitos
de escultura primorosa, os seios redondos e túmidos das donze
las! Ohl chalinho negro, traçado com donaire, à moda de estu ..

dantê, dando causa, no jeito peculiar de o prender ao quadril,
àquela posição típica do braço esquerdo, em asa de ânfora, que
faz .da silhuet� de \lma tric,ana uma pequena e bela «tanagra»l-j
é aInda o seu falar tão genuinamente português, pela construção
da !rase, pelo uso das palavras, pela correcção da pronúncia; é
maIS o seu à-vontade surpreendente e galante, a sua malícia
sem maldade,' a sua alegria sem desdouro, a sua ternura sem

mácula, a poesia e a candura a que rescendem, cantando ou re

zando, chorando ou rindo, amando Qu sofrendol
Aqui para nós, muito em segredo: os melhores monumentos

e as mais belas e mais cativantes paisagens de Aveiro, como de
toda a Beira Li toral, são .•. as s uas lindas m ulheres I. ..
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4 POVO ALGARVJ:Q

. ., O Mundo de Aventuras"Companhia de Pescarias Barril on Três Irmãos
(s_ A_ B_ L_)

Séde em Tavira

1.a e 2.a Convocatórias
Em conformidade com os Estatutos desta Companhia é

convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no próximo,
dia 2 de Fevereiro, pelas IS horas, na sua Séde social, a-fim
de se pronunciar e deliberar sobre os N.OS. 4.°,6.0 e g.o doArt."
14.° dos mesmos Estatutos.

"

Não havendo número legal de accionistas ou capital para
poder funcionar a Assembleia na data acima indicada, fica
desde já marcada para o dia 22 de Fevereiro próximo, às 'horas
e local acima mencionados.

Tavira, 17 de Janeiro de Ig50'.

O Presidente da Assembleia Geral

a) Tatio Pimentel Pinto de Vasconcelos'

A JUNTA-' DE FRE6UESIA.
DE,

LU'Z DB TAVIRA
Participa ao Ex." Público 'que a par;"

tir de DOMING" 22 do COR

RENTE, terão inicio os mercados desta

freguesia, os quaís foram autorizados
oficialmente e passarão 'a ter lugar
TODOS OS ,4.oS DOMINGOS
DE eADA,MÊS.

RE··LÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de'
marca garantida, 'o prejuízo .é total!

DDs seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade;
não s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos hajj ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, leni'th,
, Cortebert, Amyria, Sergines" Aureos, Cyma, lo- ;

Iy, 'Sorel, linal, Record, Titus; Longinas" Wa
taz, Vierglnas, Titan, .Douglas, Arg�s, Dogma.

OURIVESliRlli MANSINHO _. Tavira

J. A. Pacheco
TAV:I�A ===-�

Fábricas de moagem, de
Farinha espoada e ramas

p'NlrIC¡GIa MIDANICA
Uma maquinaria completa aliada

Ia um escrupuloso fabrico fazem
com que'os produtos das fábricas

I. a. 11111111'
Tenham a con,agração do
público que 0' consome.
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ffemériôes· .

Portuguesas
(CONCLUSÃO DA"I.a PÁGINA)

.

/
�

-

.

, ,europeus. Soube-se, depois,
que estavam ali: cerca de 300
indígenas armados" rnais do
que suficientes para aniquila
rem o reduzido punhado de
soldados po'rtugueses. Mou
sinho não perdeu tempo. In
limou o Gungunhana em voz '

alta;' a aparecer; e corno este,
,

se fizesse esperar.preparou-se
para' mandar lançar fogo á

«palhota real». Foi então que
o régulo surgiu, ainda sober
bo e arrogante; mas, em bre-.
ve, �he prenderam

.

as mãos
atrás das costas, ante o pas
mo dos "seus partidáriosj o
resto, ludo se passou rápida
mente, -inclusivamente o cas

tigo dos dois conselheiros, do
régulo, que, foram passad�s
pelas armas po.r serem peri
gosos inimigos de Portugal.
Completamente. desmoraliza
do e vencido, o Gungunhana ,

entregou mil libras em oiro,
oito diamantes e todo o gado
e marfim que possuía; nurna
busca passada" às palhotas
foram encontradas arrnas. "e

munições.' Toda esta ope
ração militar se des,�nrolo�
em três horas. Mousinho u
nha vibrado o último e mais
certeiro golpe na grave rebe
lião indígena que vinha pon
do em perigo o sul da colónia
de Moçat11bique. '

�

j

Júlio Sancho
M6�lcD-:RadIDIDglst.
ROENTGENDIAGNÓSTICO

TOMOGRAFIÀ
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, .37

TELEFONE 368-, FARO

Acaba de sair mais um número dêste
magnífico semanário Ilustrado, que se

pública em Lisboa, todas as quintas-fei
ras, ao preço de 1 :¡pSo.

, Nas suas 12 páginas, de grande for
mato, podem os leitores de' todas as

, idades e de ambos os sexos, encontrar
"interessantes novelas, traduzidas dos
melhores escritores contemporâneos
americanos, além duma desenvolvida
secção de passatempos, com prémios
semanais de So:¡poo e 20,#>00, palavras
cruzadas, curiosidades, ac tualidades uni
versais, etc. ,,0 Mundo de Aventuras»,
que se Intitula, com razão" o fornaI'ela
gente jovem ele toelas as ielaeles, pode
ser requisitado para a sua redacção,
ruadó Arsenal, 60-2,°, Lisboa.

Jogos de Fute.bol. de Mesa .

Jogos de Laranjinha Négus
T�m para venda

e coloca à ,pe,rcent�g,em _.
o ]i<AoíUcANTE

.

Manu�l lJaclnto Rosado
. TELEFONE 72 '

,
. _', '.

. R-eguengos de, Monsarás
_

'llrata. em 'ra.vlra-l'enal0 Oaleça.
,

"
. "Feorll :OPenlão Madalena.

» »Lou16 .Bé�taU1'ante Cond�

,II !III -

T·a.xa Militar
Avisam-se os individuos sujeitos ao

pagamento da taxa militar que no cor

'lJ!nte ano de IgSo esta é paga D, R. M"
Ilfamaras Municipais ou Comandos Mi
litares, para os mancebos dos recencea-
,mentos dos anos anteriores a Ig3g, e
nas Secções de Finanças. dos concelnos
para os do recenceamento de 1;;39, e
anos posteriores.
Fica assim rectíficado o aviso publi

cado anteriormente.
° praso legal da cobrança é nos me

ses de Janeiro e Fevereiro.

Com frente para a Av.: Dr.
Mateus Tehei'rá. de Azevedo, n.or.'
12 e Rua Dr. Mignel Bombar-

,

da, n.Os 9 e iL Vende-se.
Trata José Viegas Mansinho

-Tavira ..

GARLOS PIGOIIO:
,ADVOGADO

Alanlda da: Rapubllca, 120 ·122
,

TELEFONE 128'

F.A.�O
------- -------

eonsult•••m '1'...1,., ls qaln-
. t•• ·'.ir••, ao uorlt6rlej
•• .oHolt.40r e.rmo '.r••

VENDEM-SE
Duas 'pipas e alguns harris

, servidos de, vrn:ho.
'

Qnem' .pretender dirij a-se a

Francisco Rodrigues Cos.ta, RQa
Dr. Parreira, n." i04 -, Taevira.'

, .

Grumio da Lavoura dB Tavira
Semeas: Está em distribuição o

comiagente de se.meas
'

com destino ao gado bovino lei
teiro, .respeirante á s,�g\u'Dda <quio
.zena do corrente mês de Janeiro,
O prazo para o seu levantamen
to-termina em 31 do corrente.

Tavira, 16 de Janeiro de Ig50.
, A Direcção .

Revista de' Portugal
Acaba de sair o n.o 81, do vol. XV,

correspondenre a Janeiro, desta magni
fica revista mensal de cultura linguísti
ca que, desde Ig42, se publica com re

gularidade e à qual deve a língua: ines
timáveis serviços; especialmente pela
campanha que sempre tem desenvqlvido
em prol da punficaçâo do Idioma, in,
felizmente tào mal tratado por tantos
escritores,

"'·r-,t
., ..

"
.

Vinhos, de mesa

: JOPIN-HAL,
,

'r

,r

o Me,lhor Corn
p a n h e i r o das
Noites de Inverno
é urn bom r.e

ceptor de, T•. SI ' F� .:

. APARELHOS' ·

'DAS

Grande Enciclopédia Portuguesa
,

Com o fascículo n.O 240 completou
o volume Xx: desta grandiosa obra de
divulgação artística, hterária e cienufi
ca, devida à iniciativa da Editorial En
crclopédia que faculta atodos, em pres
tações mensais sucessivas mas econó
micas, a aquisição de toda a obra publi
cada, e em assinatura, igualmente van-

, tsjosa, o restó da obra até ao seu final

Bonoclal Da' "POlO ·algarvla'

MARCAS,

Colombia B'Daca

'1\erodi.n,amos ','/ii
o ,

DIS'COS: as ultinias novidades,
vtNDJ\S 'J\ rlloNTO , J\ 'fl"ST�OO£S
VENDA E: AlUGU6:R��DE

Aparelhagens Sonoras

J.

Grafonolas
His Master;s Voice.

STT SU" r ·HtR

'fetft1os'de Eogotnatr
Eléctricos .. Automáticos

AGÊNCIA:
,

Rua Dr. Parreira, 13
TA'V X R..AuJII, excelente Thomson mod.elo D -787


